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INTRODUÇÃO 
Os muares, embora pertençam ao mesmo gênero que inclui os jumentos 
(Equus asinus) e os cavalos (Equus ferus caballus), possuem 
características singulares, conhecidos por sua força e resistência, são 
originários dos ambientes secos e quentes do deserto, sendo muito 
utilizados para trabalho, mas também para lazer e atividades esportivas⁵. 
A literatura científica sobre o manejo e bem-estar desses animais ainda é 
limitada⁵. Estudos comparativos revelam que a cognição dos muares, em 
particular a capacidade de aprendizado, pode superar a dos equinos, 
sugerindo que esses híbridos possuem uma capacidade cognitiva acima 
da média em relação aos demais equídeos, o que permite que mulas e 
burros aprendam comportamentos desejáveis e indesejáveis com maior 
facilidade³. Entender o comportamento e as necessidades dos muares é 
imprescindível para a sua criação e, para isso, devemos levar em 
consideração o manejo tendo como base o bem-estar desses animais³. 
 
METODOLOGIA 
O presente trabalho é composto por uma breve revisão de literatura 
voltada para comportamento de muares, com base nas revistas científicas 
Elsevier (Preventive Veterinary Medicine, Veterinary Clinic of North 
America: Equine Practice, Applied Animal Behaviour Science), Springer 
Nature, Frontiers in Veterinary Science e o livro ¨Equine Behavioral 
Medicine¨. As pesquisas foram baseadas nas seguintes palavras chave em 
inglês ¨Well-being, Cognition, Hybrid, Management¨ e outras 
relacionadas. 
  
RESUMO DE TEMA 
O comportamento é uma expressão da percepção e interação de um 
animal em relação ao ambiente e a estímulos¹. Nesse sentido, medidas de 
comportamento em relação à abordagem humana e ao manejo são 
cruciais para manter o bem-estar desses animais¹. Um estudo que avaliou 
o bem-estar de muares (mulas e burros), jumentos e equinos por meio de 
parâmetros de saúde e comportamento observou a reação desses animais 
a um observador que se aproximou em direção à cabeça do animal². Os 
resultados mostraram que os asininos e os muares tiveram reações de 
agressividade e evitação (aproximadamente 44% dos animais avaliados) 
maiores do que os equinos². Quando o mesmo observador passava ao 
lado e retornava os muares e os asininos (por volta de 28% dos animais 
avaliados) reagiram com flexionamento de posteriores ou viraram de 
lado². Outro trabalho com os mesmos objetivos do citado anteriormente 
avaliou a reação de equinos, asininos e muares ao estímulo de um 
observador de tocar o queixo desses animais e os resultados mostraram 
que 26% dos jumentos, 14% dos cavalos e 26% das mulas demonstraram 
evitação do contato inclusive com algumas respostas agressivas em 
alguns animais avaliados⁴. Em ambos os trabalhos a base do estudo foram 
condições de bem-estar e manejo dos animais avaliados, ou seja, a 
relação desses animais com o ambiente, os humanos e seu status de saúde 
e doença²’⁴. Nesse sentido, acredita-se que a aversão dos muares a 
pessoas desconhecidas e conhecidas parece ser menos presente em mulas 
e burros bem manejados⁵. O que reforça o fato de que a agressividade 
desses animais está diretamente relacionada ao manejo adequado e ao 
bem-estar⁵. As reações mais aversivas ao ser humano, avaliadas nos 
muares nos trabalhos citados, pode estar relacionada ao comportamento, 
a cognição e a sensibilidade a estímulos desses animais, a qual também 
foi descrita em um experimento que buscou monitorar o comportamento 
das três espécies citadas anteriormente com o objetivo de avaliar os 
efeitos da hibridização na cognição com base na reação desejada a 
determinados estímulos aplicados a 6 asininos, 6 muares e 6 equinos³. 
Nesse estudo, o desempenho das mulas foi significativamente maior do 
que os jumentos e os cavalos, além de os muares terem sido o único 

grupo a aprender rápido o suficiente para redução da quantidade de 
estímulos necessários para alcançar a resposta desejada³. Ainda no 
mesmo estudo, foi avaliado o aprendizado com base na discriminação 
visual desses animais em relação a 25 figuras apresentadas e ao final do 
experimento os muares aprenderam 16, os equinos 11 e os asininos 6, 
reforçando a possibilidade de maior capacidade de cognição dos híbridos 
avaliados³. Acredita-se que a inteligência atribuída aos muares, que 
supera a dos  asininos e equinos, está relacionada ao vigor híbrido, o qual 
pode ser definido como uma aptidão melhorada de um organismo devido 
à combinação das melhores características das espécies parentais³. Esses 
trabalhos reforçam que a criação e o manejo de muares é diferente de 
cavalos e jumentos, o que deve ser levado em consideração pelos 
indivíduos inseridos no meio em questão⁶. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente estudo elucida aspectos cruciais da produção de muares, 
destacando suas particularidades intrínsecas que demandam 
considerações específicas no manejo. A cognição avançada e a acentuada 
capacidade de aprendizado dos muares, embora vantajosas, exigem 
cautela no manejo. A rápida capacidade de assimilação de comandos 
pelos muares os torna especialmente sensíveis à assertividade da 
comunicação estabelecida pelo manejador. Quando os estímulos são 
claros e consistentes, o aprendizado ocorre de forma adequada, porém, 
sinais imprecisos podem facilmente gerar respostas indesejadas. Essa 
característica evidencia que os muares possuem uma menor margem de 
tolerância a falhas na comunicação, reagindo mais prontamente do que os 
cavalos tanto a boas práticas quanto a erros de comunicação. Assim, 
reforça-se a importância de que a doma e o manejo sejam conduzidos por 
profissionais qualificados, capazes de estabelecer uma comunicação 
eficiente e precisa com o animal. A hibridização confere aos muares uma 
sensibilidade aguçada a estímulos, potencialmente explicando a maior 
reatividade observada em experimentos.   
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